Efeitos do armazenamento sobre o potencial germinativo de sementes de Jurubeba / Storage effects on the germination potential of Jurubeba seeds by Filho, Josef Gastl et al.
Brazilian Journal of Development 
 
    Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 10, p. 17412-17418, out. 2019.                             ISSN 2525-8761 
17412  
Efeitos do armazenamento sobre o potencial germinativo de sementes de 
Jurubeba 
 
Storage effects on the germination potential of Jurubeba seeds 
 
DOI:10.34117/bjdv5n10-020 
 
Recebimento dos originais: 17/09/2019 
Aceitação para publicação: 02/10/2019 
Josef Gastl Filho 
Graduando em Engenharia Agronômica pela Universidade do Estado de Minas Gerais 
Instituição: Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Ituiutaba 
Endereço: Rua Ver. Geraldo Moisés da Silva, s/n., Universitário, Ituiutaba – MG, Brasil 
E-mail: josef.gastl@hotmail.com 
 
Amanda Fialho 
Doutora em Entomologia pela Universidade Federal de Lavras. 
Instituição: Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Ituiutaba 
Endereço: Rua Ver. Geraldo Moisés da Silva, s/n., Universitário, Ituiutaba – MG, Brasil 
E-mail: amanda.fialho@uemg.br 
 
Rafaella Gouveia Mendes 
Graduanda em Engenharia Agronômica pela Universidade do Estado de Minas Gerais 
Instituição: Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Ituiutaba 
Endereço: Rua Ver. Geraldo Moisés da Silva, s/n., Universitário, Ituiutaba – MG, Brasil 
E-mail: rafaellagouveiamendes@gmail.com 
 
Henrique Toniello Piva 
Graduando em Engenharia Agronômica pela Universidade do Estado de Minas Gerais 
Instituição: Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Ituiutaba 
Endereço: Rua Ver. Geraldo Moisés da Silva, s/n., Universitário, Ituiutaba – MG, Brasil 
E-mail: henriquetonieelo@hotmail.com 
 
José Eduardo Fadim Júnior 
Graduando em Engenharia Agronômica pela Universidade do Estado de Minas Gerais 
Instituição: Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Ituiutaba 
Endereço: Rua Ver. Geraldo Moisés da Silva, s/n., Universitário, Ituiutaba – MG, Brasil 
E-mail: juniorfadim_agro@outlook.com  
 
Murilo Freitas Cintra 
Graduando em Engenharia Agronômica pela Universidade do Estado de Minas Gerais 
Instituição: Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Ituiutaba 
Endereço: Rua Ver. Geraldo Moisés da Silva, s/n., Universitário, Ituiutaba – MG, Brasil 
E-mail: murilo_fcintra@hotmail.com 
 
Lucas Langer 
Graduando em Engenharia Agronômica pela Universidade do Estado de Minas Gerais 
Instituição: Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Ituiutaba 
Endereço: Rua Ver. Geraldo Moisés da Silva, s/n., Universitário, Ituiutaba – MG, Brasil 
E-mail: lucaslanger97@gmail.com 
Brazilian Journal of Development 
 
    Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 10, p. 17412-17418, out. 2019.                             ISSN 2525-8761 
17413  
 
Fernando Rezende Peixoto Filho 
Graduando em Engenharia Agronômica pela Universidade do Estado de Minas Gerais 
Instituição: Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Ituiutaba 
Endereço: Rua Ver. Geraldo Moisés da Silva, s/n., Universitário, Ituiutaba – MG, Brasil 
E-mail: ferpeixotof@gmail.com 
 
RESUMO 
 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar a germinação de sementes de três variedades de jurubeba 
(Solanum paniculatum L.) recém-colhidas, após o período de armazenamento e após o período de 
armazenamento sob efeito do ácido giberélico (GA3). O experimento foi conduzido em delineamento 
inteiramente casualizado, com três tratamentos (três variedades de jurubeba) com cinco repetições 
cada. A variável estudada foi porcentagem de germinação de sementes recém-colhidas, sementes 
armazenadas pelo período de cinquenta dias e sementes armazenadas pelo período de cinquenta dias 
tratadas com GA3 na concentração de 100 ppm, pelo período de 12h. Sementes foram semeadas em 
substratos comercial Holanda Garden® sendo acondicionadas em casa de vegetação pelo período de 
40 dias, sendo a primeira contagem aos 19 dias e a última aos 34 dias. As sementes recém-colhidas 
apresentaram bons índices de germinação, enquanto que as sementes armazenadas não tratadas 
apresentaram germinação nula em todos os tratamentos, no entanto, quando estas sementes 
armazenadas foram tratadas com GA3
 apresentaram germinação, o que demonstra que este regulador 
vegetal estimulou a hidrólise dos tecidos de reserva das sementes. Conclui-se que o armazenamento 
das sementes Jurubeba influenciou significativamente em seu vigor, o que, consequentemente, 
proporcionou a redução em seu potencial germinativo, sendo que foi constatado que o GA3 pode ser 
empregado para atenuar os efeitos do armazenamento. 
 
Palavras-Chave: Ácido giberélico, vigor de sementes; sementes recalcitrantes 
 
ABSTRACT 
 
The objective of the present work was to evaluate seed germination of three freshly harvested 
varieties of Jurubeba (Solanum paniculatum L.) after storage and after storage under the effect of 
gibberellic acid (GA3). The experiment was conducted in a completely randomized design with three 
treatments (three varieties of jurubeba) with five replications each. The variable studied was 
percentage of germination of freshly harvested seeds, seeds stored for fifty days and seeds stored for 
fifty days treated with GA3 at 100 ppm for 12h. Seeds were sown in Holland Garden® commercial 
substrates and stored in a greenhouse for 40 days, the first counting at 19 days and the last counting 
at 34 days. Freshly harvested seeds showed good germination rates, while untreated stored seeds 
showed zero germination in all treatments, however when these stored seeds were treated with GA3 
they showed germination, which shows that this plant regulator stimulated hydrolysis. seed reserve 
tissues. It was concluded that the storage of Jurubeba seeds significantly influenced its vigor, which 
consequently reduced its germination potential, and it was found that GA3 can be used to attenuate 
the effects of storage. 
 
Keywords: Gibberellic acid, seed vigor; recalcitrant seeds. 
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1 INTRODUÇÃO 
O gênero Solanum possui mais de 1700 espécies (WILLIS 1973), presentes de forma ampla 
na América tropical, incluindo no Brasil (SENDTNER, 1846). Entre as espécies do gênero Solanum, 
está a Solanum paniculatum L. popularmente conhecida como jurubeba, uma planta arbustiva, com 
frutos globosos de sabor amargo. A jurubeba tem características medicinais, é popularmente utilizada 
no tratamento da icterícia, da hepatite crônica e de febres intermitentes (CORRÊA, 1969), e possui 
derivados registrados no Ministério da Saúde, como fitoterápico associado (CARVALHO et al., 
2008). 
 A jurubeba é considerada uma planta invasora, que ocupa os mais variados tipos de solo 
(LEITÃO FILHO et al. 1975), se desenvolve rapidamente em ambientes abertos (GRANT, 1975), 
podendo tornar-se praga nas pastagens. Tal característica tornou a jurubeba alvo de desmatamento, e 
sua população foi drasticamente reduzida em algumas áreas.  
Com o fortalecimento da política ambiental e a crescente necessidade de conservação da 
biodiversidade, ocorreu um incremento na demanda por sementes de espécies nativas, que constituem 
insumo básico nos programas de recuperação de conservação de ecossistemas, além de terem valor 
econômico agregado como, potencial medicinal e consumível (CARVALHO et al. 2006). 
Para fornecimento constante dessas sementes, muitas vezes é necessário o acondicionamento 
das sementes por longos períodos, vindo por perder seu vigor, ou seja, as estas tendem a deteriorar 
logo após as sementes atingirem a maturidade fisiológica, inviabilizando, muitas vezes, sua utilização 
(SANTOS et al., 2005). 
Desta forma, tendo em vista a crescente expansão do uso de compostos fitoterápicos, a 
jurubeba deixou de ser somente uma planta invasora, para se tornar uma planta promissora ao uso 
medicinal, o que torna necessários estudos sobre a propagação e armazenamento de sementes da 
espécie. Diante do exposto, o presente estudo objetivou avaliar a germinação de sementes de três 
variedades de jurubeba (Solanum paniculatum L.) recém-colhidas, após o período de armazenamento 
e após o período de armazenamento sob efeito do GA3. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Universidade do Estado de Minas 
Gerais (UEMG), Unidade Ituiutaba (MG) sob condições ambientais naturais do bioma cerrado. O 
clima na região é classificado em Aw de acordo com Köppen e Geiger (1928), a temperatura média é 
de 23.9°C e a precipitação média anual é de 1.352 mm. Sua realização deu-se no período de maio a 
setembro de 2017. 
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O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, constituído por três 
tratamentos (constituídas por três variedades da espécie de Solanum paniculatum L.), cada um com 
cinco repetições com 10 sementes cada. Foi avaliada a porcentagem de germinação (%G) das 
sementes recém-colhidas, sementes armazenadas pelo período de cinquenta dias e sementes 
armazenadas pelo período de cinquenta dias tratadas com GA3.  
As bagas das três variedades de jurubeba foram colhidas no ponto máximo de maturação de 
arbustos matrizes, na zona rural do município de Ituiutaba (MG) no mês de maio de 2017. Suas 
sementes foram extraídas de forma manual, sendo posteriormente lavadas em água corrente e 
colocadas para secar em papel toalha a temperatura ambiente por 24h. Após estas foram higienizadas 
por meio da imersão em solução aquoso de hipoclorito de sódio a 2%, pelo período de 10 minutos, 
sendo em seguida lavadas em água destilada. 
As sementes foram separadas em três lotes, consistindo basicamente, em sementes recém-
colhidas semeadas, aproximadamente, 48 horas após a colheita; sementes que foram submetidas ao 
armazenamento em sacos plásticos pelo período de cinquenta dias a temperatura ambiente, sendo 
semeadas sem qualquer tipo de tratamento; semente que foram submetidas ao armazenamento em 
sacos plásticos pelo período de cinquenta dias a temperatura ambiente, sendo semeadas após a 
embebição em solução de GA3
 na concentração de 100 ppm, pelo período de 12h. 
A semeadura foi realizada em bandejas sementeiras de isopor com 150 células, cujas quais 
foram preenchidas com o substrato comercial Holanda Garden®, sendo estas acondicionadas em casa 
de vegetação a temperatura ambiente. Foi realizada a irrigação diariamente. O experimento teve a 
duração de 40 dias, sendo a primeira contagem realizada aos 19 dias e a última aos 34 dias. 
Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância (ANOVA), sendo comparados por 
meio do Teste de Tukey a 5% de probabilidade, através do software estatístico SISVAR® 5.6. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Conforme demonstrado pela Tabela 1, a %G apresentou diferenças significativas (p<0,05) 
entre os tratamentos para as variedades estudadas, ou seja, houve diferenças com relação à 
germinação entre as variedades, estudadas. De acordo com Ramo e Varela (2003) as sementes de 
diferentes variedades podem apresentar diferentes comportamentos germinativos mediante as 
diferentes condições de acondicionamento destas. 
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Tabela 1. Porcentagem de germinação (%G) de sementes de jurubeba recém colhidas, armazenadas por 50 dias, e 
armazenadas por 50 dias com posterior embebição em solução de GA3. 
Variedade Recém-colhidas (%) Armazenadas (%) 
Armazenadas sob 
efeito do GA3 (%) 
Variedade 1 22±0,47 c 0 ±0,0 a 6±0,25 c 
Variedade 2 56±0,40 b 0±0,0 a 52±0,64 a 
Variedade 3 78±0,75 a 0±0,0 a 20±0,28 b 
CV1 (%) 6,65 0 7,39 
Média±Desvio padrão. Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste 
Tukey (p<0,05). 1Coeficiente de variação. 
 
Nas sementes armazendas pelo período de cinquenta dias não foi constadada nenhuma %G, 
fato que pode ser explicado pelo fato destas apresentarem comportamento recalcitrante, cujas quais, 
quando submetidas a secagem apresentam um desarranjo estrutural de suas células, perdendo 
qualidade fisiológica das sementes (BERJAK; PAMMENTER, 2008). 
Já para as sementes récem-colhidas a variedade 3 foi a que apresentou significativamente 
(p<0,05) maior %G, enquanto que a Variedade 1 foi a que apresentou menor valor de %G. 
As sementes armazendas pelo período de cinquenta dias com posterior tratamento com GA3 
apresentaram diferenças significativas (p<0,05) entre si, ou seja, o GA3 estimulou a germinação das 
sementes de Jurubeba. Sendo que o maior %G ocorreu  para a Variedade 2. É possível afirmar que 
este regulador vegetal, conforme METIVIER (1979), atuaram na hidrólise do tecido de reserva, 
reativando o embrião.  
Segundo STENZEL et al. (2003) a germinação pela aplicação exógena de GA3 é estimulada 
pela síntese de enzimas como á e β–amilase, cuja qual atua na degradação das reservas energéticas 
do endosperma das sementes, dando origem à ácidos nucleicos, aminoácidos e, principalmente, 
açúcares que são translocados para regiões de desenvolvimento do embrião, o que leva ao 
alongamento celular, e o rompimento do tegumento pela raiz, proporcionando germinação mais 
uniforme. 
4 CONCLUSÃO  
Conclui-se que o armazenamento das sementes Jurubeba influenciou significativamente em 
seu vigor, o que, consequentemente, proporcionou a redução em seu potencial germinativo, sendo 
que foi constatado que o GA3 pode ser empregado para atenuar os efeitos do armazenamento. 
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